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PNEUMA
Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou suave, 
como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para significar 
a ideia acima referida, mas também para significar o Espírito de Deus.
No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: Sopro Vital, 

Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo
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Mário Pinto

O «Sim» de Maria de Nazaré e a 
Divina Salvação da Humanidade

1. Com a Ascensão e a Glorificação à 
direita do Pai Celeste, completa-se a 
obra redentora operada na Pessoa de 
Jesus Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro Homem, Filho do Altíssimo 
encarnado na nossa humanidade, 
nascido filho de Maria de Nazaré, e 
cheio com a plenitude do Espírito Santo. 
Morto por nós, pecadores, ressuscitou 
pelo Espírito num Corpo Humano 
Glorioso, como nossa humanidade 
divinizada na sua união hipostática ao 
Filho de Deus Pai. Esta vitória e esta 

glorificação, na pessoa de Jesus Cristo, sobre 
o domínio satânico da humanidade decaída, 
é-nos oferecida em comunhão, [1] pela fé, [2] 
pela conversão e [3] pelos sacramentos da 
iniciação cristã (baptismo, crisma e eucaristia), 
e pelas demais infinitas graças que o Espírito 
Santo de Cristo livre e continuamente derrama 
sobre os crentes, convertidos e baptizados da 
sua Igreja. 

2. Por uma comunhão do seu Corpo e do seu 
Sangue, que o Senhor Jesus Cristo nos 
oferece e nós aceitamos activamente, os 
membros da Igreja visível são transfigurados 
em membros do invisível Corpo Místico de 
Cristo. E, como tal, isto é, unidos a Cristo Fá
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como seus membros, os baptizados e cristãos 
começam a viver, e devem continuar a viver, 
numa ascese e numa mística crescentes, a 
caminho de mais íntima união, purificadora e 
purificada, da vida plena no amor de Deus em 
Cristo. 

3. Como se diz no Prefácio da missa da 
Ascensão: «Depois da sua ressurreição, 
[Cristo Nosso Deus] subiu aos céus para nos 
tornar participantes da sua divindade». Ou 
como se diz na doutrina dos Padres gregos:  
o homem destinado a ser deificado1. 

4. Ainda na liturgia da missa da Solenidade da 
Ascensão, diz-se, na Oração Eucarística III: 
«Reunidos na vossa presença, em comunhão 
com toda a Igreja, ao celebrarmos o dia 
santíssimo em que Nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho Unigénito, colocou à direita 
da vossa glória a nossa frágil  natureza 
humana unida à sua divindade». 

5. Ora toda esta divina economia da salvação 
humana dependeu, historicamente na 
Encarnação do Verbo, do sim de Maria de 
Nazaré. Haverá quem possa minimizar este 
sim? Ele foi o sim que tornou historicamente 
real e efectivo, para o reino dos Céus e para 
toda a Terra, o sim de toda a humanidade a 
Deus. Sem esse sim, não poderíamos nós 

hoje dizer o nosso sim a Deus, no 
recebimento da divina graça baptismal. 

5. Maio é o mês de Maria. É o Mês de Fátima, 
por ser o da primeira Aparição. Este ano de 
2017, comemoramos o centésimo aniversário 
desta milagrosa Aparição de Maria aos três 
pastorinhos portugueses: Lúcia, Francisco e 
Jacinta. Que grande privilégio, para Portugal, 
ter sido escolhido, em Fátima, para uma 
revelação mariana que abalou espiritualmente 
o mundo e continua tão fortemente recebida 
por toda a parte. Como é possível não ficar 
interpelado por esta receptividade tão forte 
em todo os países, mesmo naqueles em que 
a liberdade religiosa é reprimida? Quantas 
outras mensagens, de há cem anos para cá, 
se lhe podem comparar em l iv re e 
entusiástica adesão de alma e de fé, por todo 
o mundo? 

6. Vale bem a pena meditar em tudo isto. E se 
formos ler mais uma vez, assim animados, os 
relatos da irmã Lúcia, não perderemos o 
nosso tempo. Quem aqui o diz é como 
confissão e testemunho. 

1- Cf. Myrrha Lot-Borodine, La déification de l'homme, 
com Prefácio do Cardeal Jean Daniélou, Paris, Cerf, 
2011.
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Medita(cita)ção
Mês de Maria

«Quando a Virgem Maria pronunciou o seu Fiat, 
começou o reino dos céus na terra; 
e Ela foi a sua primeira cidadã. 
E todos os que, antes ou depois do nascimento do Menino, 
com palavras e obras se proclamaram seus, 
entraram a formar parte desse reino celestial.» 

Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein) | 1891 – 1942 
Obras Selectas

Meu Deus, 
Pelo Sim de Maria, 
Destes início ao Reino dos Céus nesta terra. 
No seu ventre o reino germina 
E faz-se homem como nós. 
O Sim de Maria revela-nos 
O mistério da Tua fidelidade divina 
Como resposta à fé de cada um dos teus filhos 
E faz-nos descobrir o Reino dos Céus 
Como algo que começa dentro de nós mesmos. 
Eu dou-Te graças, 
Porque o Reino dos céus começa em mim, 
Quando, como em Maria, me fazes viver, 
na fé, em contacto com o mistério de Cristo 
e me fazes descobrir 
que escolhestes as palhas da minha existência 
para deitar o Teu Filho Bem-Amado. 
É então que me descubro 
Como cidadão do Reino dos Céus, 
Porque na Tua misericórdia infinita, 
Marcaste a minha vida 
Com o sinal da presença do Verbo Encarnado. 

Amen.

Rezar com a 
Pneuma
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Oração

Oração

Oração Jubilar de Consagração

Salve, Mãe do Senhor,
Virgem Maria, Rainha do Rosário de Fátima!

Bendita entre todas as mulheres,
és a imagem da Igreja vestida da luz pascal,

és a honra do nosso povo,
és o triunfo sobre a marca do mal.

Profecia do Amor misericordioso do Pai,
Mestra do Anúncio da Boa-Nova do Filho,
Sinal do Fogo ardente do Espírito Santo,

ensina-nos, neste vale de alegrias e dores,
as verdades eternas que o Pai revela aos 

pequeninos.
Mostra-nos a força do teu manto protetor.

No teu Imaculado Coração,
sê o refúgio dos pecadores

e o caminho que conduz até Deus.
Unido/a aos meus irmãos,

na Fé, na Esperança e no Amor,
a ti me entrego.

Unido/a aos meus irmãos, por ti, a Deus me 
consagro,

ó Virgem do Rosário de Fátima.
E, enfim, envolvido/a na Luz que das tuas 

mãos nos vem,
darei glória ao Senhor pelos séculos dos 

séculos.
Amen.



Um bom livro é precioso!
Um Livro fala-nos à Inteligência e ao 
Coração, e, pelo seu interior somos 
envolvidos e conduzidos para uma 
realidade ou a um imaginário que 
aprofunda o conhecimento e a 
criatividade. 

Quando falamos de livros inspirados 
e escritos no Espírito Santo, sabe-
mos que o benefício da leitura torna-
se porta de entrada na nossa vida, 
transforma-a e leveda-a, abrindo os 
horizontes para um Céu espelhado 
já nesta vida terrena. 

Este profundo desejo de evangeliza-
ção pela beleza de um livro, pela 
ampliação de uma vasta e variada 
biblioteca de livros  com profunda 
base teológica na vida de Cristo pela 
difusão do Espirito Santo, constituiu 
um sonho concretizado do nosso 
saudoso Padre Lapa, que nos 
deixou um legado de ofertas 
disponíveis  e verdadeiramente 
atualizadas para os nossos e os 
vindouros tempos.

Temos por isso o dever de levar ao 
conhecimento de tantos e todos os 
que procuram saciar na fonte, 
crescer no Espirito Santo, fortalecer 
a sua Fé, este manancial de 
propostas que temos disponíveis e 
que podem ser consultados no site 
da Pneuma-vita, com as  respetivas 
informações sobre os seus conteú-
dos.

Pedimos que adquiram estes livros 
que farão diferença na caminhada 
espiritual de cada um de vós, ofere-
çam a um amigo essa mesma 
oportunidade, e os divulguem pelos 
vossos contactos. 

É muitas vezes por intermédio da 
leitura de um livro que o Amor de 
Deus nos espanta e comove.
Bem-haja.

Faça os seus pedidos para a 
Pneuma 
Tel. 21 716 14 15 | Fax. 21 716 05 51
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Do electrocardiograma espiritual 

Segunda-feira, 29 de maio de 2017

Publicado no L'Osservatore Romano

Corações «irrequietos» por serem 
«movidos pelo Espírito Santo», ou 
«eletrocardiogramas espirituais» 
fracos, lineares, «sem emoções»? 
Em qual categoria nos encontra-
mos? 

Foi  a principal  pergunta formulada a 
cada cristão pelo Papa na homilia. No 
início da semana na qual «a Igreja nos 
prepara para receber o Espírito Santo 
e nos faz refletir sobre o Espírito 

Santo, pedindo-nos que rezemos a fim de 
que o Espírito Santo venha à Igreja, ao meu 
coração, à minha paróquia, à minha 
comunidade», o Papa convidou os cristãos a 
pôr-se «na expetativa deste dom do Pai  que 
Jesus nos prometeu».

A meditação inspirou-se na primeira leitura 
do dia dedicada à pregação de São Paulo 
em Éfeso (Atos dos Apóstolos 19, 1-8). 
Imediatamente se nota, relevou, «que essa 
comunidade que tinha recebido a fé não 
conhecia o Espírito Santo». A ponto que, 
disse, esta leitura se poderia chamar «O 
Pentecostes de Éfeso», porque «sucedeu o 
mesmo que acontecera em Jerusalém».
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E no entanto «aquele povo era crente». Mas 
quando Paulo lhes perguntou: «Recebestes 
o Espírito Santo quando abraçastes a fé?», 
eles responderam: «Nem sequer ouvimos 
que existe um Espírito Santo». Nesta 
narração deparamo-nos com a «realidade 
de uma Igreja composta por boas 
pessoas, gente de fé, que acreditava no 
Senhor Jesus», mas que «estava ali sem 
sequer conhecer este dom do Pai: o 
Espírito Santo». Então «Paulo impôs as 
mãos e teve início: “Desceu sobre eles o 
Espírito Santo e começaram a falar em 
línguas”».

O Pontífice explicou que, para os 
discípulos de Éfeso, foi com a descida do 
Espírito Santo que «começou o impulso 
do coração; porque o que move o nosso 
coração, o que nos inspira, que nos 
ensina» é ele: o Espírito «que move o 
coração», que alimenta «as emoções no 
coração». De resto, acrescentou, o 
próprio Jesus tinha dito: o Espírito 
«ensinará» e fará recordar «tudo o que 
vos ensinei».

O que aconteceu aos discípulos de Éfeso é 
uma experiência recorrente nas narrações 
do Novo Testamento, nas quais se encon-
tram muitos personagens que «ouviram esta 
mensagem e mudaram de vida». Por 
exemplo, aprofundou o Pontífice, «podemos 
perguntar-nos: quem moveu Nicodemos a ir 
de madrugada a falar com Jesus?». Foi 
precisamente «aquela inquietude». E «quem 
moveu a samaritana depois de ter dado a 
água a Jesus, a entreter-se com ele a 
falar?». A resposta é que ela sentia que «o 
coração mudava». E ainda: «quem moveu a 
pecadora a ir ter com Ele e a lavar os seus 
pés com as suas lágrimas? E quem move 
tantas pessoas a aproximarem-se de Jesus? 
Pensemos naquela senhora, doente que 
perdia sangue: quem a moveu e inspirou 
aquele sentimento, aquela ideia: “Se eu 
tocar a bainha do seu manto, serei 
curada”?» A resposta é sempre a mesma: «o 

Espírito Santo», aquele que «move o 
coração».

Em seguida, o Papa, como de costume, 
atualizou a sua meditação aplicando-a à vida 
diária de cada cristão e formulando uma 
série de questões: 
«Sou como aqueles de Éfeso que nem 
sabiam se existia o Espírito Santo? Qual 
é o lugar que o Espírito Santo ocupa na 
minha vida, no meu coração? Sou capaz 
de o ouvir? Consigo pedir inspiração 
antes de tomar uma decisão ou dizer uma 
palavra ou fazer algo? O meu coração 
está tranquilo, sem emoções, um coração 
fixo?». De facto, acrescentou, o problema 
é que para «certos corações, se fizermos 
um eletrocardiograma espiritual, o 
resultado seria linear, sem emoções». 

Essa realidade espiritual está descrita 
também nos evangelhos, recordou o 
Pontífice, se pensarmos, por exemplo, nos 
doutores da lei: «acreditavam em Deus, 
todos conheciam os mandamentos, mas o 
coração estava fechado, rígido, não se 
deixavam interpelar». 

Eis, então, o fulcro da reflexão: é preciso 
«deixar-se interpelar pelo Espírito Santo». 
Alguém, disse o Papa, poderia objetar: 
«”Sim, ouvi  isto... Mas, padre, isso não é 
sentimentalismo?” — “Não. Pode ser, mas 
não é: se fores pela estrada certa não é 
sentimentalismo”». Assim como pode acon-
tecer de ouvir dizer: «Senti vontade de fazer 
isto, de ir visitar aquele doente ou mudar de 
vida ou deixar algo...». O importante é 
«sentir e discernir: discernir o que se sente 
no coração», porque «o Espírito Santo é o 
mestre do discernimento».

De facto, determinados impulsos são 
positivos: «uma pessoa que não sente esses 
impulsos no coração, que não discerne o 
que acontece, é uma pessoa com uma fé 
fria, uma fé ideológica. A sua fé é uma 
ideologia, eis tudo». Isto está descrito no 
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Evangelho: «o drama dos doutores da lei 
que repreendiam Jesus».

Portanto, é preciso questionar-se: «Qual é a 
minha relação com o Espírito Santo? Rezo 
ao Espírito Santo? Peço luz ao Espírito 
Santo? Peço que me guie pelo caminho que 
devo escolher na minha vida todos os dias? 
Peço que me conceda a graça de distinguir 
o bom do menos bom? Porque se distingue 
imediatamente o bom do mau. Mas há 
aquele mau escondido que é menos bom, 
mas que escondeu o mau. Peço essa 
graça?».

No final  das contas, a pergunta que o Papa 
hoje quis «semear» no coração de cada um 
foi: «Como é a minha relação com o Espírito 
Santo?». Isto é, cada cristão deveria 
perguntar-se: «Tenho um coração irrequieto 
porque é movido pelo Espírito Santo?», e: 
«Peço a graça de compreender o que 
acontece no meu coração?»; e por fim: 
«Quando tenho vontade de fazer algo, paro 
e peço ao Espírito Santo que me inspire, 
que me diga sim ou não ou só faço cálculos 
com a mente: “Isto sim porque caso 
contrário...?”».

O compromisso é pôr-se à escuta: «O 
que me diz o Espírito Santo?». Não é por 
acaso, recordou o Pontífice, que o 
apóstolo João no Apocalipse, dirigindo-
se «a cada uma das sete igrejas daquele 
tempo, inicia assim: “Ouvi o que o 
Espírito diz às igrejas”». Portanto, 
concluiu, «peçamos hoje a graça de ouvir 
o que o Espírito diz à nossa Igreja, à 
nossa comunidade, à nossa paróquia, à 
nossa família e a mim, a cada um de nós: 
a graça de aprender esta linguagem para 
ouvir o Espírito Santo».

© Copyright - Libreria Editrice Vaticana



Dois advogados

Segunda-feira, 22 de maio de 2017

Publicado no L'Osservatore Romano, ed. em 
português, n. 21 de 25 de maio de 2017

«Senhor, abre o meu coração para que eu 
possa compreender o que nos ensinaste. 
Para que eu possa recordar as tuas 
palavras. Para que eu possa seguir as 
tuas palavras. Para que eu possa chegar 
à verdade plena». Eis a “oração”, a «fazer 
nestes dias», e Francisco pronunciou-a 
comentando como de costume a liturgia 
da palavra, que — explicou — «nestes 
dias nos faz escutar o longo discurso de 
Jesus durante a Última Ceia» em que 
anuncia «aos seus» o envio do Espírito 
Santo.

Trata-se de «um discurso no qual Jesus 
admoesta, ensina, consola» os discípulos 
e «lhes dá esperança» garantindo: «“Estai 
tranquilos, não vos deixarei órfãos”. Ainda 
um pouco de tempo e o mundo já não me 
verá, mas vós não permanecereis órfãos, 
porque enviarei  outro “advogado” para 
vos defender diante do Pai». A este 
propósito, o Pontífice realçou que se «o 
primeiro advogado era ele», o próprio 
Cristo, «o grande advogado que perdoou 
todos os nossos pecados, que nos 
defende», na Última Ceia fala de um 
segundo “advogado”. Com efeito, diz: 
«enviar-vos-ei outro que nos acompanha-
rá», explicando que «quando vier o 
Paráclito — ou seja, o advogado, que é o 
Espírito Santo — que vos enviarei  do Pai, 
o Espírito da verdade que procede do Pai, 
ele dará testemunho de mim».
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Na opinião de Francisco isto «significa 
que somente o Espírito Santo nos dá a 
segurança de ser salvos por Jesus»; que 
«só o Espírito Santo nos ensina a dizer: 
“Jesus é o Senhor”». Ao passo que «sem 
o Espírito, nenhum de nós é capaz de o 
dizer, sentir, viver». Aliás, acrescentou o 
Papa, «Jesus, noutros trechos deste 
longo discurso, disse» que o Espírito 
«“vos conduzirá à verdade plena”, nos 
acompanhará rumo à verdade plena. “Far-
vos-á recordar tudo o que eu disse; 
ensinar-vos-á tudo”». Por esta razão, 
garantiu o Pontífice, «o Espírito Santo é o 
companheiro de caminho de cada cristão» 
e «também o companheiro de caminho da 
Igreja. E este é o dom que Jesus nos 
oferece».

Haurindo da própria experiência de bispo, 
Francisco recordou que «quando celebra-
mos a Confirmação e ungimos na fronte 
dos crismandos, dizemos: “recebe por 
este sinal o Espírito Santo, dom de 
Deus”». Com efeito, o Paráclito «é um 
dom: o grande dom de Jesus, é o 
Espírito. Aquele que não nos faz errar».

Portanto, é natural questionar-se: «Onde 
habita o Espírito?». O Papa encontrou 
uma resposta plausível  na primeira leitura 
litúrgica, tirada dos Atos dos Apóstolos 
(16, 11-15), que narra uma «aventura dos 
apóstolos rumo à Macedónia, onde 
tinham sido chamados». Parafraseando a 
narração bíblica o Pontífice acrescentou 
que «quando chegaram à cidade de 
Filipos, ao sábado foram caminhar ao 
longo do rio onde se rezava; e ali estava 
um grupo de mulheres que oravam». 
Assim os apóstolos «começaram a pregar 
às mulheres, sobre Jesus». E está escrito 
no livro dos Atos que «havia também uma 
comerciante de púrpura, de nome Lídia, 
que escutava». Ela, comentou Francisco, 

«não era parva: mas uma comerciante, 
sabia fazer as coisas». Originária «da 
cidade de Tiatira» ela «acreditava em 
Deus. E o Senhor abriu-lhe o coração 
para que aderisse à palavra de Deus». 
Ou seja, insistiu o Papa, «abriu-lhe o 
coração para que pudesse entrar o 
Espírito Santo» e torná-la «uma discípu-
la». Com efeito, «é precisamente no 
coração» que «trazemos o Espír i to 
Santo». A ponto que «a Igreja lhe chama 
“o hóspede afável  do coração”». Contudo, 
advert iu o Pontíf ice, «num coração 
fechado não pode entrar» nem é possível 
compra r «as chaves pa ra ab r i r o 
coração», porque «também este é um 
dom. É um dom de Deus». Daqui a 
invocação de Francisco: «Senhor, abre o 
meu coração para que entre o Espírito e 
me faça compreender que Jesus é o 
Senhor». Praticamente, exortou o Santo 
Padre, manter o «coração aberto para 
que o Espírito entre, e possamos ouvir o 
Espírito».

Por fim, o Papa Francisco convidou a 
fazer surgir desta dupla observação 
«somente duas perguntas que se podem 
tirar destas leituras», sobre as quais 
«será bom» refletir. A primeira é: «peço 
ao Senhor a graça de que o meu coração 
se abra?». E a segunda: «procuro ouvir o 
Espírito Santo, as suas inspirações, o que 
ele diz ao meu coração para que siga em 
frente na vida de cristão, e possa 
testemunhar, também eu, que Jesus é o 
Senhor?». Eis então o conselho conclusi-
vo de Francisco: «Pensai nestas duas 
questões, hoje: o meu coração está 
aberto, faço o esforço para ouvir o 
Espírito Santo, o que me diz. E assim 
iremos em frente na vida cristã e daremos 
também nós testemunho de Jesus 
Cristo».
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10 de maio, 2017

Papa Francisco aos portugueses: 
"Preciso de vos ter comigo" 

O Papa pediu neste dia aos portugue-
ses que se unissem à sua oração em 
Fátima, de forma física ou espiritual. 
Numa mensagem vídeo gravada para 
o povo português, o Santo Padre 
promete oferecer a Nossa Senhora 
um “bouquet das mais lindas flores”, 
ou seja, “os irmãos e irmãs do mundo 
inteiro”. 
“Preciso de vos ter comigo. Preciso 
da vossa união - física ou espiritual, 
importante é que seja do coração -, 
para o meu bouquet de flores, a 

minha rosa de ouro, formando um só coração 
e uma só alma. Entregar-vos-ei todos a 
Nossa Senhora, pedindo-lhe para segredar a 
cada um: "O meu Imaculado Coração será o 
teu refúgio, o caminho que te conduzirá até 
Deus.”

Texto integral da mensagem: 

Querido povo português, 
Faltam poucos dias para a minha e vossa 
peregrinação até junto de Nossa Senhora de 
Fátima., vivendo hoje em feliz expetativa do 
nosso encontro na casa da Mãe. 
Bem sei que me queríeis também nas vossas 
casas e comunidades, nas vossas aldeias e 
cidades. O convite chegou-me. Escusado Pa
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será dizer que gostaria de o aceitar mas não 
me é possível. Desde já agradeço a compre-
ensão com que as diversas autoridades 
acolheram a minha decisão de circunscrever a 
visita aos momentos e atos próprios da 
peregrinação ao Santuário de Fátima, 
marcando encontro com todos aos pés da 
Virgem mãe. 
De facto, é nas vestes de Pastor universal que 
me apresento diante Dela, oferecendo-lhe um 
bouquet das mais lindas flores que Jesus 
confiou aos meus cuidados. Ou seja, os 
irmãos e irmãs do mundo inteiro, resgatados 
pelo seu sangue, sem excluir ninguém. 
Vedes? 
Preciso de vos ter comigo. Preciso da vossa 
união - física ou espiritual, importante é que 
seja do coração -, para o meu bouquet de 
flores, a minha Rosa de Ouro, formando um só 
coração e uma só alma. Entregar-vos-ei todos 
a Nossa Senhora, pedindo-lhe para segredar a 
cada um: O meu Imaculado Coração será o 
teu refúgio, o caminho que te conduzirá até 
Deus. 

"Com Maria, peregrino na esperança e na 
paz": Assim reza o lema desta nossa 
peregrinação, sendo todo ele um programa de 
conversão. Para esse momento abençoado 
que culmina um centenário de momentos 
abençoados, alegra-me saber que vos estais a 
preparar com intensa oração. Esta alarga o 
nosso coração e prepara-o para receber os 
dons de Deus. 
Agradeço-vos as orações e sacrifícios que 
diariamente ofereceis por mim. E de que muito 
preciso. Porque sou um pecador entre 
pecadores. Um homem de lábios impuros que 
habita no meio de um povo de lábios impuros. 
A oração ilumina os meus olhos para saber 
olhar os outros como Deus os vê, para amar 
os outros como Ele os ama. 
No Seu nome, venho até vós na alegria de 
partilhar convosco o Evangelho da esperança 
e da paz. 

O Senhor vos abençoe e a Virgem Mãe vos 
proteja.
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Peregrinação do Papa Francisco a 
Fátima
«Com Maria, peregrino na esperança e na 
paz»

Saudação inicial 
na véspera mariana - 12 maio 2017

Amados peregrinos de Maria e com Maria!
Obrigado por me acolherdes entre vós e vos 
associardes a mim nesta peregrinação 
vivida na esperança e na paz. Desde já 
desejo assegurar a quantos estais unidos 
comigo, aqui ou em qualquer outro lugar, 
que vos tenho a todos no coração. Sinto 
que Jesus vos confiou a mim (cf. Jo 21, 
15-17) e, a todos, abraço e confio a Jesus, 
«principalmente os que mais precisarem» - 
como Nossa Senhora nos ensinou a rezar 

(Aparição de julho de 1917). Que Ela, Mãe 
doce e solícita de todos os necessitados, 
lhes obtenha a bênção do Senhor! Sobre 
cada um dos deserdados e infelizes a quem 
roubaram o presente, dos excluídos e 
abandonados a quem negam o futuro, dos 
órfãos e injustiçados a quem não se permite 
ter um passado, desça a bênção de Deus 
encarnada em Jesus Cristo: «O Senhor te 
abençoe e te guarde! O Senhor faça brilhar 
sobre ti a sua face e te favoreça! O Senhor 
volte para ti a sua face e te dê a paz» (Nm 
6, 24-26).
Esta bênção cumpriu-se cabalmente na 
Virgem Maria, pois nenhuma outra criatura 
viu brilhar sobre si a face de Deus como 
Ela, que deu um rosto humano ao Filho do 
eterno Pai, podendo nós agora contemplá-
Lo nos sucessivos momentos gozosos, 
luminosos, dolorosos e gloriosos da sua 
vida, que repassamos na recitação do 



Rosário. Com Cristo e Maria, permaneça-
mos em Deus. Na verdade, «se queremos 
ser cristãos, devemos ser marianos; isto é, 
devemos reconhecer a relação essencial, 
vital e providencial que une Nossa Senhora 
a Jesus e que nos abre o caminho que leva 
a Ele» (PAULO VI, Alocução na visita ao 
Santuário de Nossa Senhora de Bonaria-
Cagliari, 24/IV/1970). Assim, sempre que 
rezamos o Terço, neste lugar bendito como 
em qualquer outro lugar, o Evangelho 
retoma o seu caminho na vida de cada um, 
das famílias, dos povos e do mundo.
Peregrinos com Maria... Qual Maria? Uma 
«Mestra de vida espiritual», a primeira que 
seguiu Cristo pelo caminho «estreito» da 
cruz dando-nos o exemplo, ou então uma 
Senhora «inatingível» e, consequente-
mente, inimitável? A «Bendita por ter 
acreditado» (cf. Lc 1, 42.45) sempre e em 
todas as circunstâncias nas palavras 
divinas, ou então uma «Santinha» a quem 
se recorre para obter favores a baixo 
preço? A Virgem Maria do Evangelho 
venerada pela Igreja orante, ou uma 
esboçada por sensibilidades subjetivas que 
A vêem segurando o braço justiceiro de 
Deus pronto a castigar: uma Maria melhor 
do que Cristo, visto como Juiz impiedoso; 
mais misericordiosa que o Cordeiro imolado 
por nós?
Grande injustiça fazemos a Deus e à sua 
graça, quando se afirma em primeiro lugar 
que os pecados são punidos pelo seu 
julgamento, sem antepor – como mostra o 
Evangelho – que são perdoados pela sua 
misericórdia! Devemos antepor a misericór-
dia ao julgamento e, em todo o caso, o 
julgamento de Deus será sempre feito à luz 

da sua misericórdia. Naturalmente a 
misericórdia de Deus não nega a justiça, 
porque Jesus tomou sobre Si  as conse-
quências do nosso pecado juntamente com 
a justa pena. Não negou o pecado, mas 
pagou por nós na Cruz. Assim, na fé que 
nos une à Cruz de Cristo, ficamos livres dos 
nossos pecados; ponhamos de lado 
qualquer forma de medo e temor, porque 
não se coaduna em quem é amado (cf. 1 Jo 
4, 18). «Sempre que olhamos para Maria, 
voltamos a acreditar na força revolucionária 
da ternura e do carinho. Nela vemos que a 
humildade e a ternura não são virtudes dos 
fracos mas dos fortes, que não precisam de 
maltratar os outros para se sentirem 
importantes (...). Esta dinâmica de justiça e 
de ternura, de contemplação e de caminho 
ao encontro dos outros é aquilo que faz 
d’Ela um modelo eclesial para a evange-
lização» (Exort. ap. Evangelii  gaudium, 
288). Possamos, com Maria, ser sinal  e 
sacramento da misericórdia de Deus que 
perdoa sempre, perdoa tudo. Tomados pela 
mão da Virgem Mãe e sob o seu olhar, 
p o d e m o s c a n t a r, c o m a l e g r i a , a s 
misericórdias do Senhor. Podemos dizer-
Lhe: A minha alma canta para Vós, Senhor! 
A misericórdia, que usastes para com todos 
os vossos santos e com todo o vosso povo 
fiel, também chegou a mim. Pelo orgulho do 
meu coração, vivi  distraído atrás das 
minhas ambições e interesses, mas não 
ocupei nenhum trono, Senhor! A única 
possibilidade de exaltação que tenho é que 
a vossa Mãe me pegue ao colo, me cubra 
com o seu manto e me ponha junto do 
vosso Coração. Assim seja. 
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Oração a Nossa Senhora 
na chegada à Capelinha das Aparições
(12 maio 2017)

O Santo Padre: 
Salve Rainha,
bem-aventurada Virgem de Fátima,
Senhora do Coração Imaculado,
qual refúgio e caminho que conduz até 
Deus!
Peregrino da Luz que das tuas mãos nos 
vem,
dou graças a Deus Pai que, em todo o 
tempo e lugar, atua na história humana;
peregrino da Paz que neste lugar anuncias,
louvo a Cristo, nossa paz, e para o mundo 
peço a concórdia entre todos os povos;
peregrino da Esperança que o Espírito 
alenta,
quero-me profeta e mensageiro para a 
todos lavar os pés, na mesma mesa que 
nos une.

Refrão cantado pela assembleia:
Ave o clemens, ave o pia! Salve Regina 
Rosarii Fatimæ. Ave o clemens, ave o pia!
Ave o dulcis Virgo Maria.

O Santo Padre:
Salve Mãe de Misericórdia,
Senhora da veste branca!
Neste lugar onde há cem anos
a todos mostraste os desígnios da 
misericórdia do nosso Deus,
olho a tua veste de luz
e, como bispo vestido de branco,
lembro todos os que,
vestidos da alvura baptismal,
querem viver em Deus
e rezam os mistérios de Cristo para 
alcançar a paz.
Refrão…

O Santo Padre:
Salve, vida e doçura,
Salve, esperança nossa,



ó Virgem Peregrina, ó Rainha Universal!
No mais intimo do teu ser,
no teu Imaculado Coração,
vê as alegrias do ser humano
quando peregrina para a Pátria Celeste.
No mais íntimo do teu ser,
no teu Imaculado Coração,
vê as dores da família humana
que geme e chora neste vale de lágrimas.
No mais intimo do teu ser,
no teu Imaculado Coração,
adorna-nos do fulgor de todas as jóias da 
tua coroa e faz-nos peregrinos como 
peregrina foste Tu. Com o teu sorriso 
virginal
robustece a alegria da Igreja de Cristo.
Com o teu olhar de doçura
fortalece a esperança dos filhos de Deus.
Com as mãos orantes que elevas ao 
Senhor
a todos une numa só família humana.
Refrão...

O Santo Padre:
Ó clemente, ó piedosa,
ó doce Virgem Maria,
Rainha do Rosário de Fátima!
Faz-nos seguir o exemplo dos Bem-
aventurados Francisco e Jacinta,
Preghiera Alla Madonna
Preghiera Alla Madonna
e de todos os que se entregam à 
mensagem do Evangelho. Percorreremos, 
assim, todas as rotas,
seremos peregrinos de todos os caminhos,
derrubaremos todos os muros
e venceremos todas as fronteiras,
saindo em direção a todas as periferias,
aí revelando a justiça e a paz de Deus.
Seremos, na alegria do Evangelho, a Igreja 
vestida de branco,
da alvura branqueada no sangue do 
Cordeiro

derramado ainda em todas as guerras que 
destroem o mundo em que vivemos.
E assim seremos, como Tu, imagem da 
coluna luminosa que alumia os caminhos 
do mundo,
a todos mostrando que Deus existe,
que Deus está,
que Deus habita no meio do seu povo,
ontem, hoje e por toda a eternidade.
Refrão...
Il Santo Padre insieme ai fedeli:
Salve, Mãe do Senhor,
Virgem Maria, Rainha do Rosário de 
Fátima! Bendita entre todas as mulheres,
és a imagem da Igreja vestida da luz 
pascal, és a honra do nosso povo,
és o triunfo sobre o assalto do mal.
Profecia do Amor misericordioso do Pai, 
Mestra do Anúncio da Boa-Nova do Filho, 
Sinal  do Fogo ardente do Espírito Santo, 
ensina-nos, neste vale de alegrias e dores,
as verdades eternas que o Pai revela aos 
pequeninos.
Mostra-nos a força do teu manto protetor. 
No teu Imaculado Coração,
sê o refúgio dos pecadores
e o caminho que conduz até Deus.
Unido aos meus irmãos,
na Fé, na Esperança e no Amor,
a Ti me entrego.
Unido aos meus irmãos, por Ti, a Deus me 
consagro, ó Virgem do Rosário de Fátima.
E, finalmente envolvido na Luz que das 
tuas mãos nos vem,
darei  glória ao Senhor pelos séculos dos 
séculos. Amen.
Refrão...
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Homilia do Papa de 13 de Maio 

na celebração eucarística 13 maio 2017

«Apareceu no Céu (...) uma mulher revestida 
de sol»: atesta o vidente de Patmos no 
Apocalipse (12, 1), anotando ainda que ela 
«estava para ser mãe». Depois ouvimos, no 
Evangelho, Jesus dizer ao discípulo: «Eis a tua 
Mãe» (Jo 19, 26-27). Temos Mãe! Uma 
«Senhora tão bonita»: comentavam entre si  os 
videntes de Fátima a caminho de casa, 
naquele abençoado dia treze de maio de há 
cem anos atrás. E, à noite, a Jacinta não se 
conteve e desvendou o segredo à mãe: «Hoje 
vi Nossa Senhora». Tinham visto a Mãe do 
Céu. Pela esteira que seguiam os seus olhos, 
se alongou o olhar de muitos, mas... estes não 
A viram. A Virgem Mãe não veio aqui, para que 
A víssemos; para isso teremos a eternidade 
inteira, naturalmente se formos para o Céu.
Mas Ela, antevendo e advertindo-nos para o 
risco do Inferno onde leva a vida – tantas 
vezes proposta e imposta – sem-Deus e 
profanando Deus nas suas criaturas, veio 
lembrar-nos a Luz de Deus que nos habita e 
cobre, pois, como ouvíamos na Primeira 
Leitura, «o filho foi levado para junto de 
Deus» (Ap 12, 5). E, no dizer de Lúcia, os três 
privilegiados ficavam dentro da Luz de Deus 
que irradiava de Nossa Senhora. Envolvia-os 
no manto de Luz que Deus Lhe dera. No crer e 
sentir de muitos peregrinos, se não mesmo de 

todos, Fátima é sobretudo este manto de Luz 
que nos cobre, aqui  como em qualquer outro 
lugar da Terra quando nos refugiamos sob a 
proteção da Virgem Mãe para Lhe pedir, como 
ensina a Salve Rainha, «mostrai-nos Jesus».
Queridos peregrinos, temos Mãe. Agarrados a 
Ela como filhos, vivamos da esperança que 
assenta em Jesus, pois, como ouvíamos na 
Segunda Leitura, «aqueles que recebem com 
abundância a graça e o dom da justiça 
reinarão na vida por meio de um só, Jesus 
Cristo» (Rm 5, 17). Quando Jesus subiu ao 
Céu, levou para junto do Pai celeste a 
humanidade – a nossa humanidade – que 
tinha assumido no seio da Virgem Mãe, e 
nunca mais a largará. Como uma âncora, 
fundeemos a nossa esperança nessa humani-
dade colocada nos Céus à direita do Pai (cf. Ef 
2, 6). Seja esta esperança a alavanca da vida 
de todos nós! Uma esperança que nos 
sustente sempre, até ao último respiro.
Com esta esperança, nos congregamos aqui 
para agradecer as bênçãos sem conta que o 
Céu concedeu nestes cem anos, passados sob 
o referido manto de Luz que Nossa Senhora, a 
partir deste esperançoso Portugal, estendeu 
sobre os quatro cantos da Terra. Como 
exemplo, temos diante dos olhos S. Francisco 
Marto e Santa Jacinta, a quem a Virgem Maria 
introduziu no mar imenso da Luz de Deus e aí 
os levou a adorá-Lo. Daqui  lhes vinha a força 
para superar contrariedades e sofrimentos. A 



presença divina tornou-se constante nas suas 
vidas, como se manifesta claramente na
súplica instante pelos pecadores e no desejo 
permanente de estar junto a «Jesus Escondi-
do» no Sacrário.
Nas suas Memórias (III, n. 6), a Irmã Lúcia dá 
a palavra à Jacinta que beneficiara duma 
visão: «Não vês tanta estrada, tantos 
caminhos e campos cheios de gente, a chorar 
com fome, e não tem nada para comer? E o 
Santo Padre numa Igreja, diante do 
Imaculado Coração de Maria, a rezar? E tanta 
gente a rezar com ele?» Irmãos e irmãs, 
obrigado por me acompanhardes! Não podia 
deixar de vir aqui venerar a Virgem Mãe e 
confiar-lhe os seus filhos e filhas. Sob o seu 
manto, não se perdem; dos seus braços, virá 
a esperança e a paz que necessitam e que 
suplico para todos os meus irmãos no 
Batismo e em humanidade, de modo especial 
para os doentes e pessoas com deficiência, 
os presos e desempregados, os pobres e 
abandonados. Queridos irmãos, rezamos a 
Deus com a esperança de que nos escutem 
os homens; e dirigimo-nos aos homens com a 
certeza de que nos vale Deus.
Pois Ele criou-nos como uma esperança para 
os outros, uma esperança real  e realizável 
segundo o estado de vida de cada um. Ao 

«pedir» e «exigir» o cumprimento dos nossos 
deveres de estado (carta da Irmã Lúcia, 28/II/
1943), o Céu desencadeia aqui  uma 
verdadeira mobilização geral contra esta 
indiferença que nos gela o coração e agrava a 
miopia do olhar. Não queiramos ser uma 
esperança abortada! A vida só pode 
sobreviver graças à generosidade de outra 
vida. «Se o grão de trigo, lançado à terra, não 
morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito 
fruto» (Jo 12, 24): disse e fez o Senhor, que 
sempre nos precede. Quando passamos 
através dalguma cruz, Ele já passou antes. 
Assim, não subimos à cruz para encontrar 
Jesus; mas foi  Ele que Se humilhou e desceu 
até à cruz para nos encontrar a nós e, em 
nós, vencer as trevas do mal e trazer-nos 
para a Luz.
Sob a proteção de Maria, sejamos, no mundo, 
sentinelas da madrugada que sabem 
contemplar o verdadeiro rosto de Jesus 
Salvador, aquele que brilha na Páscoa, e 
descobrir novamente o rosto jovem e belo da 
Igreja, que brilha quando é missionaria, 
acolhedora, livre, fiel, pobre de meios e rica 
no amor.

Tweet do Papa: Fátima é um manto de luz
13 de maio, 2017

O Papa Francisco enviou um tweet, já a caminho de Roma, 
afirmando que Fátima é sobretudo um manto de luz. 

"Fátima é sobretudo este manto de Luz que nos cobre 
quando nos refugiamos sob a proteção da Virgem Mãe para 
Lhe pedir: mostrai-nos Jesus", escreve o Santo Padre, na 

mensagem distribuída pela rede social.
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Palavras do Papa aos Doentes 

no termo da Eucaristia 13 maio 2017

Queridos irmãos e irmãs doentes!
Como disse na homilia, o Senhor sempre nos 
precede: quando passamos através dalguma 
cruz, Ele já passou antes. Na sua Paixão, 
tomou sobre Si todos os nossos sofrimentos. 
Jesus sabe o que significa o sofrimento, 
compreende-nos, consola-nos e dá-nos força, 
como fez a S. Francisco Marto e a Santa 
Jacinta, aos Santos de todos os tempos e 
lugares. Penso no apóstolo Pedro, acorrenta-
do na prisão de Jerusalém, enquanto toda a 
Igreja rezava por ele. E o Senhor consolou 
Pedro. Isto é o mistério da Igreja: a Igreja 
pede ao Senhor para consolar os atribulados 
como vós e Ele consola-vos, mesmo às 
escondidas; consola-vos na intimidade do 
coração e consola com a fortaleza.
Amados peregrinos, diante dos nossos olhos, 
temos Jesus escondido mas presente na 
Eucaristia, como temos Jesus escondido mas 
presente nas chagas dos nossos irmãos e 
irmãs doentes e atribulados. No altar, 
adoramos a Carne de Jesus; neles 
encontramos as chagas de Jesus. O cristão 
adora Jesus, o cristão procura Jesus, o 
cristão sabe reconhecer as chagas de Jesus. 
Hoje a Virgem Maria repete a todos nós a 
pergunta que fez, há cem anos, aos 

Pastorinhos: «Quereis oferecer-vos a Deus?» 
A resposta: «Sim, queremos!» – dá-nos a 
possibilidade de compreender e imitar as 
suas vidas. Viveram-nas, com tudo o que elas 
tiveram de alegria e de sofrimento, em atitude 
de oferta ao Senhor.
Queridos doentes, vivei a vossa vida como 
um dom e dizei  a Nossa Senhora, como os 
Pastorinhos, que vos quereis oferecer a Deus 
de todo o coração. Não vos considereis 
apenas receptores de solidariedade caritativa, 
mas senti-vos inseridos a pleno titulo na vida 
e missão da Igreja. A vossa presença 
silenciosa mas mais eloquente do que muitas 
palavras, a vossa oração, a oferta diária dos 
vossos sofrimentos em união com os de 
Jesus crucificado pela salvação do mundo, a 
aceitação paciente e até feliz da vossa 
condição são um recurso espiritual, um 
património para cada comunidade cristã. Não 
tenhais vergonha de ser um tesouro precioso 
da Igreja.
Jesus vai  passar junto de vós no Santíssimo 
Sacramento para vos mostrar a sua proximi-
dade e o seu amor. Confiai-Lhe as vossas 
dores, os vossos sofrimentos, o vosso 
cansaço. Contai  com a oração da Igreja que 
de todo o lado se eleva ao Céu por vós e 
convosco. Deus é Pai  e nunca vos 
esquecerá.



Saudação do Bispo de Fátima, D. 
António Marto, ao Papa Francisco 

Saudação ao Papa Francisco
“A minha alma proclama a grandeza do 
Senhor e o meu espírito exulta de alegria 
em Deus, meu Salvador”!
Caríssimo Santo Padre, Papa Francisco: 
tomo de empréstimo as palavras do 
cântico da Virgem Maria para exprimir o 
sentimento de profunda alegria que enche 
os nossos corações pelo dom da vossa 
presença no meio de nós e, sobretudo, 
para convosco louvar a Deus pe la 
mensagem da Senhora “mais brilhante que 
o sol”, que aqui ecoou há cem anos, 
dirigida a toda a humanidade. Convosco 
queremos exclamar: Bendito seja Deus, 
rico de misericórdia, pelo grande amor com 
que nos amou!
É uma alegria imensa dar-vos as boas 
vindas a este santuário onde pulsa o 
coração materno de Portugal: Salve, Santo 

Padre! Bem-vindo a Fátima! Estais em 
vossa casa!
Nesta minha breve saudação trago-vos o 
abraço e o afeto de todo o povo católico de 
Portugal com o seu episcopado aqui 
presente, de todos os peregrinos presen-
tes vindos de 55 países do mundo e de 
tantos homens e mulheres de boa vontade 
que muito vos estimam. Todos têm os 
olhos fixos no Papa Francisco como uma 
voz profét ica claramente audível no 
panorama mundial, cheio de perigos e 
medos, voz capaz de abater muros de 
separação, de lançar pontes de encontro 
entre os homens e os povos, de ser a voz 
dos sem voz (dos pobres, sofredores, 
descartados), de abr ir caminhos de 
esperança e de paz, de levar a alegria do 
evangelho a todos sem exclusão de 
ninguém. Obrigado pelo vosso testemu-
nho, Santo Padre, que nos toca tão 
profundamente!
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Queremos agradecer-vos, de modo particu-
lar, terdes vindo até nós como peregrino, 
segundo o lema da vossa visita: “Com 
Maria, peregrino na esperança e na paz”! 
Aqui  estais connosco, peregrino entre os 
peregrinos vindos de todo o mundo, nesta 
assembleia da Igreja peregrina, Igreja viva, 
santa e pecadora, para celebrar a acção de 
graças pelo centenário das aparições da 
Virgem Maria e pela sua mensagem de 
misericórdia, de esperança e de paz que 
daqui partiu, há cem anos, para todo o 
mundo por intermédio de três crianças, os 
pastorinhos de Fátima. Obrigado, Santo 
Padre, porque convosco nos trouxestes 
dois santos, os dois pastorinhos Francisco 
e Jacinta, dois pequenitos, tão queridos ao 
nosso povo e intercessores afectuosos pelo 
Papa. Santo Padre, estaco hoje aqui 
muitos pequenitos, meninos e meninas que 
vieram celebrar a festa destes seus 
companheiros lá no céu e vieram ver-vos e 
saudar-vos. Peço permissão de, em vosso 
nome, lhes enviar uma carícia. Caros 
amiguitos e amiguitas, o Papa Francisco 
envia-vos uma carícia cheia de ternura e 
uma bênção especial para que sejais 
sempre meninos e meninas felizes e 
alegres como Francisco e Jacinta.

Agradecemos ainda ao Senhor nosso Deus 
as pequenas e grandes maravilhas de 
graça que Ele realizou em Maria e através 
da sua mensagem, ao longo destes cem 
anos, em tantas histórias dos peregrinos 
devotos, em frutos de conversão, de 
reconciliação, de santidade, de comunhão, 
de paz. Hoje é o momento mais alto da 
celebração do Centenário das aparições, 
um dia histórico inesquecível, um dia cheio 
de beleza humana e espiritual que Vossa 
santidade pode ver refletida na beleza do 
colorido da paisagem humana desta 
multidão de peregrinos.
Santo Padre, estaremos sempre unidos a 
vós como filhos reconhecidos a um pai  que 
nos visita com a sua ternura e o seu sorriso 
e nos encoraja a viver mais intensamente e 
com mais entusiasmo como discípulos de 
Jesus ao jeito de Maria, Mãe de Jesus e 
Mãe nossa.
À intercessão materna de Nossa Senhora 
de Fátima e dos santos Francisco e Jacinta 
Marto confiamos a vossa pessoa para que 
o Senhor vos dê saúde, fortaleza, coragem 
e fecundidade no vosso ministério apostó-
lico ao serviço da Igreja em saída e ao 
serviço da esperança e da paz no nosso 
mundo.



Papa comovido com a “solidez da fé” 
dos portugueses em Fátima

“Vi um povo ordeiro e entusiasta, crente”, 
escreve Francisco.

O Papa Francisco escreveu ao Patriarca 
de Lisboa, e presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP), a agradecer 
a forma como a Igreja portuguesa está a 
viver o centenário das aparições em 
Fátima. 

“De vol ta a casa, depois da minha 
peregrinação ao Santuário de Fátima, desejo 
renovar a si, aos outros bispos, sacerdotes, 
pessoas consagradas e fiéis leigos, a 
expressão do meu grato apreço pelo cuidado 
pastoral e espiritual com que as diversas 
dioceses se prepararam e estão a viver o 
centenário das Aparições de Fátima, 
nomeadamente com a visita da Virgem 
Peregrina a tudo quanto era cidade e aldeia 
desse abençoado Portugal, donde agora 
vieram pessoas sem conta «ver» a Mãe do 
Céu”, escreve Francisco na mensagem que 
foi divulgada esta quarta-feira, pelo site do 
Patriarcado.

O Papa diz-se comovido com a “solidez da 
fé” que observou nos cristãos 
portugueses.

“Vi  um povo ordeiro e entusiasta, crente”, 
escreve o Santo Padre, sublinhando que 
durante todo o percurso que o levou de 
Monte Real até Fátima, e vice-versa, o que 
viu foi um povo orgulhoso da sua fé, e sem 
vergonha de a mostrar publicamente. 
Destaca, também, “o silêncio” dos peregrinos, 
que no Santuário sentiu unidos a si  em 
oração, o “mar de luz” da procissão das 
velas, e a “ovação” aos novos santos que 
foram canonizados a 13 de Maio, Francisco e 
Jacinta Marto.

O texto refere, ainda, o “acenar de lenços 
brancos à Branca Senhora por um milhão 
de corações felizes”.

A mensagem do Papa tem data de 22 de 
Maio, mas só foi recebida por D. Manuel 
Clemente nos últimos dias, confirmou à 
Renascença o departamento de comunicação 
do Patriarcado, que a divulgou esta quarta-
feira.

Fonte: RR Ângela Roque 
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Canonização 

Biografia dos pastorinhos

COM PLENO E TOTAL EMBARGO ATÉ AO 
SEU PRONUNCIAMENTO. NÃO DISPENSA 
ACOMPANHAMENTO"

Santo Padre,
pede a Santa Mãe Igreja que Vossa 
Santidade inscreva os Beatos Francisco 
Marto e Jacinta Marto no Catálogo dos 
Santos e, como tais, sejam invocados por 
todos os cristãos.

Os irmãos Francisco Marto e Jacinta Marto 
são os mais novos dos sete filhos de Manuel 
Pedro Marto e Olímpia de Jesus, naturais do 
lugar de Aljustrel, paróquia de Fátima, da 
diocese de Leiria-Fátima.

Francisco nasceu em 11 de junho de 1908 e 
foi batizado no dia 20 desse mês, na igreja 

paroquial de Fátima. Jacinta Marto nasceu 
em 5 de março de 1910, tendo sido batizada 
no dia 19 desse mês, também na igreja 
paroquial de Fátima.

Cresceram num ambiente familiar e social 
modesto, profundamente cristão.
A sua educação cristã simples, mas sólida, 
teve como principais agentes seus pais, que 
foram para eles um exemplo de fé 
comprometida, de respeito por todos, de 
caridade para com os pobres e os necessita-
dos. Ainda muito novos, começaram a 
pastorear o rebanho da família: Francisco 
tinha 8 anos e Jacinta 6. Passavam grande 
parte dos dias na tarefa de acompanhar as 
ovelhas, juntamente com sua prima Lúcia.

Em 1916, na primavera, no verão e no 
outono, vêem o Anjo da Paz. Entre maio e 
outubro de 1917, em cada dia 13 (em agosto, 
no dia 19) foram visitados pela Virgem Maria, 
a Senhora do Rosário. Na primeira aparição, 
em 13 de maio de 1917, a Santíssima Virgem 
fez-lhes um convite: «Quereis oferecer-vos a 



Deus?». Com sua prima, Lúcia, respon-
deram: «Sim, queremos». A partir dessa data 
viveram as suas vidas entregues a Deus e 
aos Seus desígnios de misericórdia.
Do perfil  de Francisco sobressai o seu jeito 
pacifico e sereno. A partir das aparições do 
Anjo e de Nossa Senhora desenvolverá um 
estilo de vida caracterizado pela adoração e 
pela contemplação. Sempre que podia, 
refugiava-se num lugar isolado para rezar. 
Frequentemente, passava longas horas no 
silêncio da igreja paroquial, junto ao sacrário, 
para fazer companhia a «Jesus escondido». 
Na sua intimidade com Deus, Francisco 
entrevê um Deus triste face aos sofrimentos 
do mundo; sofre com Ele e deseja consolá-lo.
Sendo o mais contemplativo dos três 
videntes, a sua vida de oração alimenta-se 
da escuta atenta do silêncio em que Deus 
fala. Deixa-se habitar pela presença indizível 
de Deus – «Eu sentia que Deus estava em 
mim, mas não sabia como era!» – e é a partir 
dessa presença que acolhe os outros na 
oração.

Em outubro de 1918 adoece, vítima da 
epidemia broncopneumónica. No dia 2 de 
abril  de 1919 confessa-se e no dia 3 de abril 
recebe o viático. No dia seguinte, em 4 de 
abril, pelas 22.00 horas, morre serenamente 
em sua casa, rodeado pelos seus familiares.
Foi  sepultado no cemitério de Fátima, em 5 
de abril  de 1919. Em 13 de março de 1952 os 
seus restos mortais foram trasladados para a 
Basílica de Nossa Senhora do Rosário, no 
Santuário de Fátima.
Jacinta tinha um carráter carinhoso e 
expansivo. Tocada pelas aparições do Anjo e 
da Mãe de Deus deixa-se impressionar, 
sobretudo, pelo sofrimento dos «pobres 
pecadores» e pela missão e sofrimento do 
Santo Padre. De facto, após esses encontros 
com o Céu, vive completamente esquecida 
de si, oferecendo orações e sacrifícios para o 
bem de todos quantos sofrem. A sua 
espiritualidade é caracterizada pela entrega 
generosa de si, como um dom para os 
demais. Expressa frequentemente o desejo 
de partilhar com todos o amor ardente que 
sentia pelos corações de Jesus e de Maria. 
Todos os pequenos gestos do seu dia, 
inclusive as contrariedades na doença, eram 
motivo de oferta a Deus pela conversão dos 
pecadores e pelo Santo Padre. Partilhava a 

sua merenda com os pobres, oferecendo o 
jejum em sacrifício como sinal da sua 
disponibilidade para ser totalmente de Deus. 
Característica fundamental da sua espirituali-
dade era a compaixão, especialmente pelos 
que sofriam e pelos que viviam afastados de 
Deus.

No final do ano de 1918, Jacinta adoece com 
a epidemia broncopneumónica. Em janeiro 
de 1920 é levada para Lisboa, para ser 
tratada no Hospital D. Estefânia. Na noite do 
dia 20 de fevereiro, às 22h30 morre, sozinha. 
É sepultada em 24 de fevereiro, no cemitério 
de Ourém. Em 12 de setembro de 1935 os 
seus restos mortais são trasladados para o 
cemitério de Fátima e em 1 de maio de 1951 
para a Basílica de Nossa Senhora do 
Rosário, no Santuário de Fátima.

Os traços de espiritualidade dos dois irmãos 
assumem uma vocação inseparavelmente 
contemplativa e compassiva, que os leva a 
ser espelho da luz de Deus na prática das 
boas obras.

Francisco e Jacinta Marto foram beatificados 
por S. João Paulo II, em Fátima, em 13 de 
maio de 2000.

Recentemente, Vossa Santidade autorizou 
que a Congregação para as Causas dos 
Santos promulgasse o decreto do milagre 
atribuído à intercessão dos Beatos Francisco 
e Jacinta. Por fim, no consistório de 20 de 
abril  deste ano, Vossa Santidade estabeleceu 
a data da Canonização destes mais jovens 
beatos da história da Igreja para este dia 13 
de maio de 2017, durante a peregrinação ao 
Santuário de Fátima, na celebração do 
Centenário das Aparições da Santíssima 
Virgem, Senhora do Rosário.
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Fátima local e história mundial

Nas celebrações do centenário 
dos acontecimentos de Fátima, a 
interpretação da experiência dos 
pastorinhos abriu-se de novo ao 
debate. Fala-se de «aparições».
São visões interiores, de ordem 
espiritual, da ordem do espírito e 
não do físico. Embora os videntes, 
como os místicos, sentissem 
tendência para dizer que a 
“Senhora tão linda” estava na 
azinheira (é isso de facto o que 
«a-parece» ao vidente, e que, 
nessa medida, se pode chamar 
«a-parição»), ela estava realmen-
te no interior deles, numa experi-
ência místico-religiosa. Isso, 

porém, não tira à visão o carácter de real. 
Nem é inventada pela fantasia. Tem, 
inevitavelmente, uma carga de subjectivida-
de, como tudo o que é captado pelos 
humanos. Mas a sua essência está na força 
do Transcendente que se impõe e se revela 
ao vidente, na medida da sua abertura ao 
divino na meditação-oração-contemplação 
assídua: o Espírito divino comunicou-se ao 
espírito humano. 
A percepção era interior, existencial, invisível 
aos olhos da carne do comum mortal, mas 
cheia de verdade. A objectividade factual  não 
detém o monopólio da realidade mais 
verdadeira. Quase se poderia chamar 
percepção empírica (no sentido de experiên-
cia imediata): mas é mediada pela fé. 
Como dizia no ano 2000 o Cardeal  Ratzinger, 
«é claro que nas visões de Lourdes, Fátima, A
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etc., não se trata da percepção externa 
normal dos sentidos: as imagens e as figuras 
vistas não se encontram exteriormente no 
espaço circundante, como se encontram, por 
exemplo, uma árvore ou uma casa. Isso é 
totalmente evidente no que diz respeito à 
visão do inferno (descrita na primeira parte do 
segredo de Fátima)... Trata-se de percepção 
interior, que certamente tem para o vidente 
uma força de presença, que para ele equivale 
à manifestação externa sensível”.

O que os pastorinhos viam mediante a fé era 
do género das «aparições» bíblicas, que 
eram visões interiores, imagéticas, por meio 
de imagens: longe de serem fantasia, 
descreviam e transfiguravam (sem falsear) a 
realidade. São comparáveis às visões tidas 
pelos profetas Ezequiel, Daniel, vidente do 
Apocalipse (que falava em nome de Deus das 
perseguições dos cristãos)... Daniel no 
capítulo 7 pinta a realidade histórica (a que se 
percebe na “interpretação das visões”: 
versículos 15-27), mas por meio de imagens, 
que à letra não correspondem a algo factual 
(a descrição da 3a parte do segredo pela 
Irmã Lúcia procede da mesma forma: conta a 
realidade histórica, mas por imagens: anjo, 
espada de fogo, «luz imensa que é Deus», 
bispo vestido de branco e outros bispos a 
subirem uma montanha encimada por uma 
cruz, soldados a dispararem contra o 
Papa...). 

Parte da credibilidade e da importância das 
visões de Fátima está precisamente no facto 
de se co locarem em l inha com as 
representações e expressões da fé bíblica.
Mas o que mais prende a meditação sobre 
esta experiência mística dos pastorinhos é o 
facto de ela surgir na hora certa da história, 
impregnada de espírito profético, imbuída do 
sentido de missão. Se o que importa em 
história é a verdade global dos factos que a 
fazem e o sentido que os torna provocantes, 
Fátima situa-se nessa linha. Brota de uma 
experiência real que mexe com os aconteci-
mentos significativos da história mundial do 
tempo, no princípio do séc. XX. Estava em 
curso a trituradora violência da guerra 
mundial  em que a Rússia gerava particular 
preocupação, pela onda de destruição 
humana que desencadeava e pela expansão 
das ideias bolcheviques que inquietavam os 

espíritos europeus com a revolução de 1917. 
A Igreja era perseguida. A primeira grande 
tragédia da história do século XX varria vidas 
humanas, consideradas dispensáveis. O 
materialismo exacerbado e a instabilidade da 
Primeira República completavam o contexto 
gerador de medos e de angústia social. 

Em tudo isto, os pastorinhos estavam do lado 
certo da vida, a gritar por humanidade e paz. 
As suas visões correspondiam bem à visão 
que uma humanidade autêntica deveria ter à 
luz da revelação bíblica. O que escutavam da 
“Senhora tão linda..., mais brilhante que o sol” 
soava como grito de alerta aos responsáveis 
pela governação do mundo e aos «senhores 
da guerra», para que parassem tanta 
irresponsabilidade e a ceifa brutal de tantas 
vidas humanas. Apelava à consciência da 
humanidade para perceber a gravidade da 
hora histórica que se vivia: era o grito dos 
pequenos inocentes de uma aldeia a pedir 
aos grandes da Terra que deixassem de ser 
insensíveis ao mal, por eles banalizado. 
Perante tanta insensatez, às crianças restava 
a palavra e... a oração: «Meu Deus, eu creio, 
adoro, espero e amo-vos».
A adoração respondia à manifestação da 
transcendência, que, por meio do «anjo da 
paz» e da mãe de Jesus, vinha visitar a 
imanência histórica; comprometia a huma-
nidade em guerra e apelava à sua conversão.
A incontável multidão que por ocasião da 
canonização dos pastorinhos rezou com o 
Papa Francisco continuou o grito colectivo de 
todos os peregrinos a Fátima, a ser ouvido 
por Deus Todo-poderoso, mas também pelos 
poderosos do mundo, para que estes actuem 
ao serviço das pessoas e governem com um 
mínimo de decoro humano, evitando a 
vergonha de desvalorizar a dignidade 
humana.

Fonte: Boletim de Espiritualidade • Nº 34 • junho de 2017
Ordem dos Carmelitas Descalços em Portugal
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Importa desenvolver e aprofundar a 

teologia do Espírito Santo  […]  

Dê-se também maior ênfase à pastoral da 

Confirmação […]»

(Extractos da 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: 

“O Espírito Santo, Senhor que dá a Vida” - 1997)


